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Ramagem: espionagem 
é culpa de ex-auxiliares

Ex-número 1 da Abin e pré-candidato à prefeitura do Rio de Janeiro atribui arapongagem a dois ex-subordinados, no 
depoimento que prestou, na 4ª feira. Marcelo Bormevet e Giancarlo Gomes Rodrigues foram presos na semana passada

E
m um depoimento de quase sete 
horas, prestado à Polícia Federal, 
no Rio de Janeiro, na quarta-feira, 
o ex-diretor-geral da Agência Bra-

sileira de Inteligência Alexandre Rama-
gem atribuiu o esquema de espionagem 
ilegal — a chamada “Abin paralela” — a 
dois ex-auxiliares: o policial federal Mar-
celo Araújo Bormevet e o militar Gian-
carlo Gomes Rodrigues. O hoje deputa-
do federal e candidato à prefeitura do 
Rio de Janeiro afirmou que não partici-
pou do esquema, que, segundo a PF, foi 
montado no governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Bormevet e Gomes Rodrigues foram 
detidos, na semana passada, na quarta 
fase da Operação Última Milha. Ambos 
tiveram as prisões mantidas pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), após realiza-
ção de audiência de custódia. No depoi-
mento, Ramagem deu a entender que a 
arapongagem era feita apenas pelos dois 
e sem seu conhecimento.

A PF apura o esquema ilegal de mo-
nitoramento de críticos ao governo Bol-
sonaro, além de espionagem de autori-
dades públicas e jornalistas. O ex-nú-
mero 1 da Abin respondeu a quase 130 
perguntas feitas pelos investigadores.

Entre os questionamentos, foi inda-
gado sobre a motivação para ter encon-
trado o atual diretor-geral da agência, 
Luiz Fernando Corrêa. O deputado afir-
mou que apenas esteve com o sucessor 
para dar felicitações em razão de ter as-
sumido o cargo.

“Rachadinha”

Ramagem foi questionado sobre o 
áudio em que ele aparece em uma re-
união com Bolsonaro, o general Au-
gusto Heleno — ex-ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança Institucional, 
ao qual a Abin era subordinada —, e 
as advogadas Luciana Pires e Juliana 
Bierrencbach. As duas, à época, de-
fendiam o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) contra uma investigação da 
Receita Federal sobre o envolvimento 
dele com “rachadinhas” cobradas dos 
servidores do seu gabinete, quando era 
deputado estadual no Rio de Janeiro.

A reunião aconteceu em 25 de agosto 
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Bolsonaro afirmou que Ramagem é atacado por ser ousado. Ambos são alvos na investigação do esquema da Abin paralela
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de 2020. Nela, discutiram-se estratégias 
para sepultar a investigação dos audito-
res-fiscais e o uso da estrutura do Estado 
para se obter esse resultado. De acordo 
com a PF, os funcionários da Receita fo-
ram espionados pela Abin.

Segundo Ramagem disse no depoi-
mento, Bolsonaro sabia que o encon-
tro estava sendo registrado. Durante a 
reunião com as advogadas, Heleno e 
Bolsonaro, o então chefe da Abin te-
ria proposto que seria preciso instau-
rar um procedimento administrativo 
contra aqueles que conduziam as apu-
rações da “rachadinha”. Ele sugeriu, in-
clusive, que alguns dos auditores-fis-
cais fossem removidos dos cargos que 
ocupavam. Para Ramagem, essa era a 
melhor maneira de estancar a investi-
gação contra o senador.

Bisbilhotagem

De acordo com o relatório da PF, em 
20 de novembro de 2020 os arapongas 
da Abin teriam realizado uma “ação 
clandestina urgente” para “descobrir 
podres” e “relações políticas” dos au-
ditores. Para a corporação, o princi-
pal indício de que a ação era ilegal é 
que havia uma ordem para arquivar, 
extraoficialmente, informações cole-
tadas contra os servidores da Receita 
Federal. A PF encontrou os diálogos 
em que Bormevet e Gomes Rodrigues 
tratam das pesquisas envolvendo os 
fiscais tributários.

O caso chegou a ser apurado em uma 
sindicância dentro da Abin. A PF obser-
vou que Ramagem “parece ter faltado 
com a verdade em seu depoimento na 

condição de testemunha, pois não con-
siderou a diligência de achar podres e re-
lações políticas com a confecção de dos-
siês dos servidores da Receita”.

Na mesma sindicância, Ramagem 
foi perguntado se teria conhecimen-
to da produção, por Bormevet, de do-
cumento para atendimento a eventual 
uma solicitação das advogadas de Flá-
vio. O ex-número 1 da Abin disse “que 
não há possibilidade de o servidor 
Marcelo Bormevet ter elaborado qual-
quer documento para o senador Flá-
vio Bolsonaro ou para as advogadas. 
Que, inclusive, as suas atribuições são 
relacionadas à coordenação de pes-
quisas para nomeações e em apoio à 
produção de conhecimentos para os 
setores da Abin, quando demandado”. 
(Com Agência Estado)

O deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ), ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência (Abin), 
contou, ontem, com a presença de 
seu principal cabo eleitoral, Jair Bol-
sonaro, no primeiro dia de agenda 
pública pela corrida à Prefeitura do 
Rio de Janeiro. O ex-presidente rei-
terou seu apoio ao aliado e afirmou 
que ele está “pagando o preço pela 
coragem”. Os dois são alvos de uma 
investigação da Polícia Federal (PF) 
sobre o uso da Abin para espiona-
gem de desafetos, adversários e crí-
ticos ao governo anterior.

Trata-se de um primeiro evento 
para mobilizar a militância bolsona-
rista em função não apenas da inves-
tigação sobre a chamada Abin para-
lela, mas, também, pelos inquéritos 
nos quais o ex-presidente está envol-
vido. Bolsonaro foi indiciado no últi-
mo dia 4, junto com 11 pessoas, no 
esquema de desvio e venda de joias 
e presentes que deveriam ter sido 
agregados ao patrimônio da Presi-
dência da República.

O evento com Ramagem foi na 
Praça Saens Peña, na Tijuca, Zona 
Norte do Rio de Janeiro. Bolsona-
ro subiu no trio elétrico com Ra-
magem, no qual estavam também 
o governador do estado, Cláudio 
Castro (PL), o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-SP) e o deputado fede-
ral Sóstenes Cavalcante (PL-RJ).

“O Ramagem, que conheci na tran-
sição de 2018, já começa a pagar um 
preço alto pela sua ousadia de querer 
pensar, sonhar e administrar uma ci-
dade com respeito, com honradez e 
com orgulho”, defendeu Bolsonaro.

Em tom de campanha eleitoral — 
que começa apenas em 16 de agos-
to —, o ex-presidente disse que fez 
o discurso para mostrar “possibili-
dades” ao Rio. “Aqui não é campa-
nha política, não é comício. É uma 
rápida passagem do que foi o meu 
mandato, do que nós estamos apre-
sentando como possibilidades para 
o Rio de Janeiro”, afirmou.

No comício, Ramagem defendeu 
a eleição de uma “Câmara Munici-
pal de direita” e que atuará para que 
Bolsonaro seja eleito novamente — 
apesar de o ex-presidente estar ine-
legível até 2028. “Em 2024 e 2026, te-
mos que mostrar a força nas eleições 
para, em 2026, fazermos mais depu-
tados, mais senadores, governadores 
e, se Deus quiser, acreditem, vamos 
fazer novamente Jair Messias Bolso-
naro presidente”, ressaltou. Castro 
também discursou e disse que será 
“liderado” pelo ex-presidente até o 
fim de seu mandato.

Bolsonaro se une 
a ex-diretor em 
comício no Rio

A Polícia Federal solicitou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a abertura 
de um novo inquérito sobre o esquema 
de inserção de dados falsos de vacina-
ção, nos sistemas do Ministério da Saú-
de, montado na prefeitura de Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense (RJ). Os 
indícios são de que a estrutura monta-
da para a realização da fraude é muito 
maior do que o levantado inicialmente.

As fraudes vieram à tona do inqué-
rito que investiga a falsificação no 
cartão de vacinação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e de seus parentes, 
a fim de que pudessem entrar nos Es-
tados Unidos. Quem também se ser-
viu do esquema foi o tenente-coronel 
do Exército Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens da Presidência, que arran-
jou documentos fraudados para ele e 
para a mulher, Gabriela. O militar, o 
ex-presidente e mais 15 pessoas foram 
indiciados pela PF em março.

De acordo com as apurações, há evi-
dências da existência de uma “grande 
estrutura para a prática de crimes de in-
serção de dados falsos de vacinação” na 
prefeitura de Duque de Caxias. O pedi-
do para a abertura de novo inquérito es-
tá com o ministro Alexandre de Moraes, 
relator do caso no STF — que decide so-
bre a solicitação nos próximos dias.

A PF concluiu que além de Bolsona-
ro, parentes e pessoas próximas, outros 
podem ter sido beneficiados com a in-
clusão de dados falsos no sistema do Mi-
nistério da Saúde. O esquema teria sido 
montado com o intuito de emitir certi-
ficados de vacinação para pessoas que 
não se imunizaram contra a covid-19.

Operação Venire

A fraude foi levantada na primeira 
fase da Operação Venire, desfechada 
em maio de 2023. À época foram pre-
sos: o sargento Luís Marcos dos Reis, 
subordinado de Mauro Cid na Ajudân-
cia de Ordens da Presidência; o ex-ma-
jor do Exército Ailton Gonçalves Mo-
raes Barros; o policial militar Max Gui-
lherme, ex-segurança de Bolsonaro; o 
militar do Exército Sérgio Cordeiro, que 
também atuava na proteção pessoal do 
ex-presidente; e o secretário municipal 
de Governo de Duque de Caxias, João 
Carlos de Sousa Brecha.

No começo deste mês, a PF deflagrou 
uma nova fase da Venire. O ex-prefeito 
de Duque de Caxias, Washington Reis — 
atual secretário de Transporte do esta-
do do Rio de Janeiro —, foi um dos al-
vos de buscas e apreensões dos agen-
tes federais. As fraudes nos cartões de 

PF quer novo inquérito 
da fraude em vacinação
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Esquema de fraude em certificados surgiu na gestão de Washington Reis em Caxias
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vacinação foram feitas durante sua ges-
tão no município. Seu irmão, o deputa-
do federal Gutemberg Reis (MDB-RJ), 
também teria recebido um cartão de 
vacinação falsificado. 

De acordo com as investigações, os 
dados da falsa imunização de Bolso-
naro contra a covid-19 foram inseridos 
no sistema em 21 de dezembro de 2022 
por João Carlos de Sousa Brecha. Porém, 
seis dias depois, Claudia Helena Acos-
ta Rodrigues da Silva, chefe da central 

de vacinação de Duque de Caxias, os 
removeu sob a alegação de que hou-
ve um erro.

Mas, em 27 de dezembro, um compu-
tador identificado como pertencente ao 
Palácio do Planalto acessou o Conecte-
SUS para gerar o certificado de vacina-
ção de Bolsonaro e imprimi-lo em se-
guida. Três dias depois, ele seguiu para 
Miami (EUA), sem passar a faixa presi-
dencial ao sucessor Luiz Inácio Lula da 
Silva. (RS)

O Ramagem já começa 
a pagar um preço alto 
pela sua ousadia de 
querer pensar, sonhar 
e administrar uma 
cidade com respeito, 
com honradez e com 
orgulho”

Jair Bolsonaro, defendendo 

o ex-diretor da Abin


